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Objetivo: apreender as percepções de surdos quanto à comunicação diante da assistência à saúde. Método: pesquisa 
de abordagem qualitativa, tipo descritiva. Foram entrevistados participantes surdos que frequentam uma Associação 
de Pais e Amigos dos Surdos no interior do Rio Grande do Sul. Os dados foram transcritos e analisados segundo 
o método de análise de conteúdo temática. Foi utilizado o software Nvivo para organização dos dados. Resultados: 
participantes têm acesso e acolhimento na assistência de saúde diferente das pessoas ouvintes, visto que se comu-
nicam por linguagem visuoespacial. Mencionaram uma interpretação ambígua entre a necessidade da presença da 
família e a busca de autonomia. Considerações finais: a comunicação escrita, apesar de ser mais corriqueira, não é 
a melhor maneira de fornecer informações. A equipe de saúde pode atentar para o fato que apesar da pessoa surda 
estar acompanhada, pode ser que, durante a assistência, ela não queira a presença de um terceiro.

Descritores: Surdez. Perda Auditiva. Cuidados de Enfermagem. Assistência Integral à Saúde. Enfermagem.

Objective: to understand the perceptions of deaf people regarding communication in health care. Methodology: 
qualitative research, typified as descriptive. Deaf participants attending an Association of Parents and Friends of 
the Deaf People in the countryside of Rio Grande do Sul were interviewed. The data was transcribed and analyzed 
using the thematic content analysis method. Nvivo software was used to organize the data. Results: participants have 
different access to and reception of health care than hearing people, since they communicate using visuospatial 
language. They mentioned an ambiguous interpretation between the need for family presence and the search for 
autonomy. Final considerations: although written communication is more common, it is not the best way to provide 
information. The health team should be aware that although the deaf person is accompanied, they may not want a 
third party to be present during care.
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Objetivo: captar las percepciones de personas sordas con respecto a la comunicación en la asistencia a la salud. 
Método: investigación cualitativa y descriptiva. Se entrevistó a dos participantes sordos que frecuentaban una 
Asociación de Padres y Amigos de Sordos en el interior del estado Rio Grande do Sul. Se transcribió y analizó a los 
datos según el método de análisis de contenido temático. Se utilizó al software Nvivo para organizar a los datos. 
Resultados: el acceso y acogimiento de los participantes en el servicio de salud es diferente de aquello de las personas 
sin dificultades auditivas, pues se comunican por medio de un lenguaje visual-espacial. Ellos mencionaron una 
interpretación ambigua con respecto a la necesidad de la presencia de la familia y la búsqueda de autonomía. 
Consideraciones finales: la comunicación escrita, aunque sea la más común, no es la mejor manera de transmitir 
informaciones. El equipo de salud debe tener en cuenta que, mismo que la persona sorda tenga alguien con ella, es 
posible que no quiera un tercero presente en el momento de recibir asistencia.

Descriptores: Sordera. Pérdida Auditiva. Atención de Enfermería. Atención Integral de Salud. Enfermería

Introdução

A linguagem é imprescindível na formação do 

pensamento e do caráter humano, permitindo ao 

indivíduo estruturar e traduzir o que sente, registrar 

o que conhece e comunicar-se com outras pessoas. 

Marca o ingresso do homem na cultura, relaciona 

e transmite seus conhecimentos construindo-o 

como um sujeito capaz de produzir transformações(1).

Nesse sentido, entende-se que a comunicação 

é uma necessidade humana básica e a surdez pode 

ser uma condição que causa adversidades e bar-

reiras no processo de socialização. A pessoa surda 

pode ter a linguagem comprometida pela inter-

pretação dos sujeitos envolvidos no diálogo(2).

De acordo com estimativas da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), o Censo Demográfico 

de 2019 realizou a Pesquisa Nacional de Saúde, 

que apontou que 6,2% da população brasileira 

tem algum tipo de deficiência, sendo auditiva, vi-

sual, física e intelectual. A surdez atinge em torno 

de 1,1% desse público. Cerca de 0,9% adquiriu 

a deficiência auditiva por doença ou acidente e 

0,2% a possuía desde o nascimento. Sendo assim, 

20,6% da população com deficiência auditiva 

apresentou grau intenso ou muito intenso de li-

mitações ou não conseguia realizar as atividades 

habituais e 8,4% dessa população já frequentava 

algum serviço de reabilitação(3).

A linguagem utilizada pelos surdos é a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) e foi regulamentada 

pelo Decreto n. 5.626, de 22 de dezembro de 

2005(4). É uma língua de modalidade gestual vi-

sual, com estrutura gramatical própria, na qual 

os surdos utilizam as mãos, em combinação com 

braços, tórax, cabeça, e abordam qualquer tipo 

de assunto. 

A Libras é reconhecida como um instrumento 

fundamental para a comunicação e educação 

dos surdos, possibilitando inclusão e indepen-

dência não apenas para surdos, mas para todos 

que fazem parte do seu convívio. O aprendizado 

da Libras, se iniciado precocemente, possibilita 

às crianças surdas maior rapidez e naturalidade 

na exposição de seus sentimentos, desejos e ne-

cessidades, a estruturação do pensamento e da 

cognição e ainda uma interação social, ativando 

o desenvolvimento da linguagem(1). Com isso, 

a comunicação visual torna-se essencial, tanto 

para o aprendizado da língua portuguesa oral 

quanto para a aquisição da língua de sinais.

Em nosso meio, a Libras ainda é pouco difun-

dida. Tendo em vista a comunicação ser uma 

ferramenta imprescindível em todos os tipos de 

relações, em se tratando de uma pessoa surda, 

muitas vezes existem barreiras nesse processo que 

podem comprometer a interação entre o usuário 

de um serviço de saúde e alguns profissionais.

Na inclusão social referente ao atendimento 

aos surdos nos serviços da área de saúde, e no 

âmbito das práticas de cuidar, é importante enfa-

tizar que a dificuldade de relacionamento com os 

surdos não é geral, pois alguns profissionais tentam 

aprender maneiras de relacionar-se eficazmente, 

no intuito de proporcionar o bem-estar e trans-

mitir maior confiança, estabelecendo-se como 

fator essencial de qualidade nos serviços pres-

tados. Entretanto, ainda são necessárias estratégias a 
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serem adotadas pelos estabelecimentos de saúde 

com vistas à assistência integral do surdo, facili-

tando o atendimento dos profissionais às suas 

reais necessidades(2).

Um estudo, que realizou entrevistas com profis-

sionais de enfermagem, afirmou que todos os 20 

entrevistados relataram ter prestado assistência 

a usuários surdos durante sua vida profissional 

sem saberem Libras. Relataram ainda, em suas 

falas, dificuldade de comunicação com o usuário 

surdo, realizando a utilização de outros sentidos, 

como os gestos, a escrita e a leitura labial no 

atendimento, resultando, assim, na falta de uma 

comunicação efetiva entre o profissional e o 

usuário(5). Para isso, os profissionais precisam 

estar aptos para interagir com o paciente, o qual 

deverá ser orientado corretamente acerca de sua 

patologia e das suas restrições, preparando-se 

assim para o problema, para poder cuidar-se e 

melhorar seu quadro clínico.

O profissional pode desenvolver com o pa-

ciente o uso do olhar, saber esperar que a pessoa 

olhe para ela; apontar para o objeto, para o 

acontecimento ou para a pessoa com quem se 

fala. A afeição, o carinho e a amizade também 

são componentes primordiais e fundamentais no 

diálogo e na interação(1). 

O presente estudo busca justificar e conhecer 

as percepções dos surdos na assistência à saúde. 

Almeja-se contribuir com a qualidade do atendi-

mento, beneficiando o trabalho das equipes de 

enfermagem, para que tenham um novo olhar 

em relação às questões que envolvem o cuidado 

da pessoa com surdez. 

Nessa perspectiva, a inclusão do surdo na 

assistência à saúde e a assertividade na comu-

nicação com a equipe de enfermagem é essencial 

para conhecer as pessoas que ali se encontram, 

favorecendo a troca de informações e compreensão 

para ambas as partes. Portanto, a comunicação 

é uma ferramenta de fundamental importância 

na assistência à saúde, mas, para isso, torna-se  

significativo que os profissionais encontrem as 

melhores formas de comunicação com os pacientes, 

podendo ser pela utilização da Libras na conver-

sação direta, pela escrita, pela leitura labial, pela 

presença de um intérprete para tradução, por gestos, 

visando favorecer o atendimento. Diante desse 

contexto, este estudo tem por problemática saber 

qual é a percepção dos surdos perante a comu-

nicação diante da assistência à saúde. Mediante 

o exposto, esta pesquisa objetiva apreender as 

percepções de surdos quanto à comunicação 

diante da assistência à saúde. 

Método

Trata-se de uma pesquisa de abordagem quali-

tativa, tipo descritiva(6). Para garantir a qualidade 

da redação foi utilizado o protocolo Consolidated 

Criteria for Reporting Qualitative Research (COREQ)(7). 

A pesquisa foi desenvolvida por contato com 

uma entidade filantrópica de Associação de Pais 

e Amigos dos Surdos (APASSA), localizada no 

interior do estado do Rio Grande do Sul, que visa 

assistir, orientar e integrar surdos na sociedade me-

diante a diminuição de barreiras de comunicação 

e inclusão que a comunidade surda enfrenta  

no cotidiano. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), cerca de 6% da população da 

cidade onde a sede da associação está localizada 

possui deficiência auditiva, isto é, 4.345 pessoas. 

Pelo cadastro da APASSA, estão associadas 128 pes-

soas surdas e, destas, 65 são usuárias da Libras(8).

O primeiro contato com a APASSA ocorreu 

com a coordenadora para apresentação do pro-

jeto de pesquisa e solicitação da autorização para 

sua realização. Após a aprovação para desen-

volver a pesquisa, esta foi apresentada em uma 

reunião on-line para os participantes do grupo, 

com tradução simultânea para Libras. Ao término 

da explanação, foi solicitado aos participantes 

da reunião que tivessem interesse em integrar 

a coleta de dados que fizessem menção. Foram 

agendadas entrevistas com os participantes do 

grupo, conforme a disponibilidade de cada um. 

Foram considerados como critérios de inclusão: 

ser surdo, ser usuário da Libras, ter recebido 

atendimento por uma equipe de enfermagem na 

atenção básica ou hospitalar durante a vida, e 

aceitar assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Foram considerados como 

critérios de exclusão os participantes do grupo 

que não estiverem presentes no período previsto 

para a coleta de dados.

Para a coleta dos dados foi utilizada uma 

entrevista semiestruturada on-line, realizada em 
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horário acordado entre o pesquisador, o partici-

pante e duas intérpretes de Libras, no dia 21 de 

setembro de 2020, turno da tarde. Foi utilizado 

um roteiro para coleta de dados sociodemográ-

ficos, sendo considerados idade, sexo, estado 

civil e escolarização. Foram realizadas perguntas 

semiestruturadas sobre a vivência ante a assis-

tência de enfermagem e a comunicação verbal 

e não verbal utilizadas durante a assistência à 

saúde. As entrevistas foram gravadas digitalmente 

com autorização dos entrevistados e transcritas, 

na íntegra, para realização da análise.

Os dados foram transcritos e devolvidos aos 

participantes para comentários e correções antes 

da análise, mantendo-se a construção gramatical 

característica das expressões dessas pessoas. Pos-

teriormente, os dados foram analisados segundo 

o método de análise de conteúdo temática. Após 

a coleta, as informações foram transcritas na  

íntegra e, posteriormente analisadas com a técnica 

de análise de conteúdo: pré-análise, exploração 

do material e tratamento dos resultados, inferência 

e interpretação(9). Utilizou-se como apoio o software 

NVivo que auxilia a refletir em quantidade e  

intensidade a multidimensionalidade e aprofun-

damento dos resultados(9). 

Foram asseguradas as exigências éticas e cientí-

ficas preconizadas para pesquisas envolvendo seres 

humanos, mediante a Resolução n. 466/2012, do 

Conselho Nacional de Saúde(10). A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 

o Parecer n. 4.046.205. Todos os participantes 

da pesquisa assinaram o TCLE on-line e a ins-

tituição coparticipante autorizou formalmente a 

realização da pesquisa.

Para apresentação dos resultados foram ado-

tadas codificações específicas, para que se remeta 

aos diferentes participantes do estudo com asse-

gurada confidencialidade das informações prestadas. 

Foram identificados como Participante 1 (P1), 

Participante 2 (P2), e assim sucessivamente.

Resultados

A pesquisa contou com a participação de quatro 

surdos, sendo dois do sexo feminino e dois do 

sexo masculino, na faixa etária entre 22 e 25 

anos. Dois entrevistados relataram ser solteiros 

e os outros dois possuíam união estável. No que 

se refere à escolaridade, um participante tinha 

ensino médio completo, dois cursavam ensino 

superior e o quarto participante possuía ensino 

superior completo e frequentava o segundo 

curso de graduação.

Em se tratando do domínio da Libras, os quatro 

participantes tiveram seu primeiro contato com 

a língua na infância (entre três e cinco anos), 

sendo que todos iniciaram a aprendizagem na 

educação infantil, na qual aprenderam o básico 

e depois foram aperfeiçoando com novos sinais 

e com a evolução do processo de comunicação. 

As entrevistas foram organizadas em três cate-

gorias, que permitiram estruturar os dados cole-

tados e denominá-las: Percepções dos surdos sobre 

a assistência à saúde; Percepções dos surdos 

sobre a assistência de enfermagem; e Presença 

da família dos surdos na assistência à saúde.

Percepções dos surdos sobre a assistência à 

saúde

Além das dúvidas em relação à própria saúde, 

o surdo enfrenta a escassez de informações 

durante a realização de procedimentos, o que 

pode intensificar sua insegurança e medo ao 

frequentar os serviços de saúde para receber 

um atendimento, ou, até mesmo, pode levar a 

pessoa a não procurar algum serviço de saúde, 

pela lembrança de falha no acolhimento, o que 

potencializa sentimentos negativos relacionados 

à expectativa de não se fazer entender para al-

cançar um objetivo, a saúde. 

Na árvore de palavras (Figura 1), criada com 

as falas dos entrevistados, pode-se observar 

alguns trechos das falas dos participantes em 

relação ao atendimento. A árvore foi montada 

com a palavra atendimento na centralidade, por 

esta ter sido utilizada pelos participantes como 

sinônimo de assistência à saúde durante as 

entrevistas.
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Figura 1 – Árvore de palavras formada pelos participantes da pesquisa acerca do atendimento nos 

serviços de saúde em uma cidade do sul do Brasil

Fonte: elaboração própria.

A população surda tem acesso e acolhimento 

na assistência de saúde de forma diferente das 

pessoas ouvintes, visto que ela se comunica por 

meio da linguagem visuoespacial e apresenta 

características culturais próprias. Com isso, po-

de-se observar a saliência dos sentimentos e a 

falta de informação dos surdos em relação à as-

sistência que lhes foi prestada:

Às vezes também me sinto insegura pela acessibilidade, 
pela questão de não saber medicamento, fico sempre em 
dúvida nessa parte porque eu não tenho o entendimento 
do que foi passado ali no receituário, então fico um pou-
co sensível em relação a isso de não ter essa segurança 
[...] me sinto um pouco excluída, me sinto diferente dos 
ouvintes, sei que sou uma cidadã e uma pessoa como to-
dos os outros e às vezes me acho uma palhaça em alguns 
espaços e lugares por não ter essa acessibilidade, então 
me sinto realmente excluída. Às vezes fico com muitas 
dúvidas de como vai ser e fico realmente insegura. (P4).

Não se tem uma comunicação clara, não se entende a 
questão do próprio histórico da doença, enfim, pode ter 
até a questão do remédio também, o próprio cuidado, e se 
não houver uma comunicação clara, não se tem reflexos 
muito significativos na vida das pessoas. (P3).

[...] é importante os profissionais saberem um pouco de 
Libras ou chamarem uma intérprete de Libras para poder 
fazer o acompanhamento. (P1).

Essas falas refletiram a dificuldade de acesso 

a serviços de saúde de maneira geral, no qual os 

participantes expuseram fatores negativos que 

se condicionam como obstáculos para acessar 

os serviços públicos de saúde, fazendo com que 

seus direitos possam ser comprometidos, princi-

palmente quanto às informações do seu diagnós-

tico ou do seu tratamento.

Uma situação que pode ser refletida pelos 

profissionais de saúde é a inclusão do público 

atendido em consultórios e clínicas com o pla-

nejamento para a possível recepção de paciente 

com surdez, como é demonstrado na fala que segue:

Por exemplo, a questão de chamar a pessoa e o surdo não 
está ouvindo, não adianta ficar gritando lá. Na questão 
do atendimento é a primeira coisa a se pensar, é na aces-
sibilidade, porque daí não tem muito o que o surdo fazer, 
ele vai perder horas ali, porque tem que sempre lembrar 
que o surdo é visual, então tudo o que ele for fazer é 
visual [...] as pessoas ficam com medo de acreditar no 
que o surdo está falando, até ligaram para minha mãe 
quando fui ao dentista porque ficaram preocupados por 
eu estar sozinha. (P4).
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Percepções dos surdos sobre a assistência de 

enfermagem

A assistência de enfermagem foi um dos 

temas principais desta pesquisa, porém foi possível 

perceber pelo levantamento dos termos mencio-

nados com maior frequência pelos participantes que 

estes exploraram pouco a enfermagem (Figura 2).

Figura 2 – Nuvem de palavras formada pelas palavras utilizadas com maior frequência pelos participantes 

da pesquisa

Fonte: elaboração própria.

Observa-se a saliência dos termos comunicação, 

Libras, atendimento, difícil, pessoas e informações. 

Esses vocábulos resumem de maneira bem evidente 

o que foi declarado pelos participantes sobre a 

assistência que eles obtiveram durante sua trajetória 

de vida. Assim, as palavras Libras e comunicação, 

que foram as mais frequentes nas falas, revelaram 

que estas são consideradas importantes na relação 

com a assistência à saúde. Os participantes do 

estudo foram unânimes em descrever como é a 

assistência prestada pelos profissionais de enfer-

magem durante os atendimentos: 

Referi até que estava doendo a inserção do medicamento 
e a enfermeira continuava a realizar a administração 
mesmo eu fazendo sinal de dor com sinais. É muito difí-
cil essa questão de comunicação nesses ambientes. (P2).

O prejuízo que uma medicação pode trazer na vida da 
pessoa, a questão da acessibilidade nos locais para o sur-
do, como até mesmo a questão de plaquinhas. A enfer-
magem tem que ter muita paciência, porque a pessoa 
surda às vezes acaba ficando nervosa e estressada por 
não ser entendida. (P3).

Foi relatado ainda que se percebe a comuni-

cação difícil e que os enfermeiros podem avaliar 

cada portador de surdez como um indivíduo que 

possui necessidades comunicacionais específicas, 

como é possível identificar, na fala a seguir, a 

tentativa do uso de um aplicativo pelo celular 

por um profissional da enfermagem durante um 

atendimento, para que houvesse a compreensão 

por ambos os lados efetivamente:

Uma vez que estive internada, só um enfermeiro que bai-
xou um aplicativo para poder se comunicar, isso depois 
de alguns dias que eu já estava internada, daí ele tenta-
va usar a comunicação mostrando. Primeiro ele usou 
a escrita, depois ele descobriu que tinha esse aplicativo 
para usar, eu entendia um pouco, era difícil igual, mas 
já auxiliava. (P2). 

Presença da família dos surdos na 

assistência à saúde

No que se refere à comunicação no seu 

ambiente familiar, um participante relatou que 

nenhum integrante da sua família sabe se co-

municar em Libras, os outros dois participantes 

relataram que sua mãe possui conhecimento bá-

sico em Libras, já a mãe do quarto participante 

possui conhecimento fluente em Libras, por ser 
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intérprete. Os participantes mencionaram ainda 

que os demais familiares não têm conhecimento 

sobre a linguagem, não dialogam e não inte-

ragem de forma efetiva com o surdo e, assim, a 

comunicação fica restrita.

Segundo os participantes, os atendimentos à 

saúde são realizados junto com algum familiar 

ou parceiro do cuidado. Contudo, não obstante 

a presença desse acompanhante ser importante, 

essa ajuda não garante a privacidade e auto-

nomia desse sujeito e, muitas vezes, pode haver 

a impossibilidade de sucesso na transmissão de 

informações, o que pode mudar o significado 

do conteúdo da comunicação. Na árvore de 

palavras (Figura 3) pode-se verificar algumas 

falas dos participantes a respeito da presença de 

acompanhantes durante a assistência à saúde.

Figura 3 – Árvore de palavras formada pelos participantes acerca da presença da família na assistência 

à saúde

Fonte: elaboração própria.

Por meio da construção da árvore de palavras, 

identificou-se a diversidade nas interpretações sobre 

a presença de familiares durante a assistência à 

saúde, com uma interpretação ambígua na busca 

de equilíbrio entre a necessidade da presença 

da família e a busca de sua própria autonomia. 

Verificou-se ainda a presença da figura materna 

nas falas: 

Eu sempre vou acompanhado da mãe nesses locais e a 
mãe que conversa com o médico e eu fico sem me comu-
nicar. Daí e geralmente é a minha mãe que fala o que 
eu estou sentindo, mas, de fato, não se sabe se é aquilo 
que eu estou sentindo ou não, aí é como se fosse uma 
consulta da minha mãe com o médico. (P1).

Se a minha mãe não vai junto e eu estou doente, como 
é que eu vou fazer para poder falar o que eu estou sen-
tindo? (P3).

Muitas vezes, o familiar ouvinte pode não per-

mitir que o surdo participe ativamente da conversa, 

pois é ele quem está relatando ao profissional 

de saúde e recebendo as orientações, não permi-

tindo que o próprio surdo consiga explicar o 

seu quadro de saúde e tenha a oportunidade de 

expor suas dúvidas. Consequentemente, a assis-

tência recebida pelo surdo pode ser traduzida 

por descaso e desinteresse dos profissionais com 

sua situação de saúde. 
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Discussão

Sobre a assistência à saúde, pode-se destacar 

que está diretamente vinculada às relações in-

terpessoais, a qual fornece uma ligação que será 

construída desde a primeira consulta com o pa-

ciente e mantida até o momento da realização 

de procedimentos e orientações, o que favorece 

uma boa acessibilidade durante os atendimentos.

Atualmente, a pessoa surda não recebe aten-

dimento hospitalar ou de saúde primária de maneira 

adequada e satisfatória, com índices de frustrações 

e falta de resolutividade(5). Algumas mudanças 

são capazes de transformar a experiência do 

surdo nos serviços de saúde, acolhendo-o dentro 

do sistema de saúde, de maneira humanizada, 

e diminuindo a marginalização enfrentada em 

meio a uma sociedade constituída em torno do 

indivíduo ouvinte.

Nessa perspectiva, as instituições de saúde 

podem implementar estratégias que visem ações 

de acessibilidade e inclusão social, para promover 

a autonomia dos surdos. Vale salientar que a au-

tonomia e a igualdade estão entrelaçadas. Para 

que um indivíduo tenha autonomia, ele deve 

estar em igualdade com a sociedade na qual 

está inserido, tendo oportunidades oferecidas de 

modo adaptado às suas necessidades especiais. 

No caso dos surdos, a barreira da comunicação 

com os profissionais de saúde, por exemplo, 

influencia negativamente no cuidado recebido, 

bem como no preparo desses indivíduos para  

o autocuidado(11).

Um estudo que teve como objetivo realizar 

uma revisão integrativa de literatura sobre a 

relação entre médicos e pacientes surdas do 

sexo feminino identificou que a principal di-

ficuldade na assistência médica durante o ciclo 

gravídico-puerperal é a acessibilidade e a comu-

nicação. Os seis trabalhos analisados no estudo 

apontaram para o desconhecimento dos mé-

dicos sobre Libras. Ressaltou ainda a urgência 

para o aperfeiçoamento dos profissionais de 

saúde que interagem com pessoas surdas com 

relação à inclusão, comunicação efetiva e res-

peito aos direitos(12).

A não inclusão de Libras na formação dos 

profissionais da saúde foi destacada como uma 

lacuna em uma publicação que teve como obje-

tivo identificar métodos de comunicação utili-

zados para atendimento aos surdos nos serviços 

de saúde, investigar o vínculo entre os surdos e 

os profissionais da saúde e as percepções dos 

surdos quanto ao acolhimento nos serviços de 

saúde. O estudo sugere a implementação de Libras 

como disciplina obrigatória, o que vai ao encontro 

do que é prezado na legislação e na formação 

dos profissionais de saúde no que se refere à 

igualdade, respeito e resolutividade(13). 

Diante disso, é possível perceber que a falta 

de comunicação entre o surdo e os profissionais 

de saúde gera, por momentos, insegurança e 

insatisfação. A comunicação fica comprometida, 

pois o surdo não consegue expressar apenas 

pelo gestual sua condição de saúde, e o profis-

sional de saúde pouco interage de forma clara 

e de maneira eficiente, para dar visibilidade ao 

cuidado que irá prestar, quando o surdo está 

desacompanhado e/ou o profissional de saúde 

desconhece Libras. 

Uma pesquisa, publicada em 2020, reforça 

que para assegurar a real acessibilidade do 

usuário surdo aos serviços de saúde, em todos os 

níveis de atenção, é contundente que seja feito 

um planejamento multimodal, com incentivo 

ao desenvolvimento de competência em Libras, 

contratação de intérpretes qualificados para a  

assistência em serviços de saúde, inclusão e fami-

liarização com tecnologias digitais para interpre-

tação/tradução entre a Libras e o português(14). 

Contudo, embora a presença de um intérprete 

seja valorizada, existem ressalvas quanto à con-

fiança, disponibilidade, constrangimentos e ex-

posições diante de outra pessoa que não seja o 

profissional de saúde. Entende-se que o vínculo 

ocorre quando o cliente se sente compreendido, 

em uma escuta sem intermediários, e que a presença 

do intérprete melhora, mas não contribui totalmente 

para a inclusão social do surdo(15).

Ao narrarem as percepções ante a assistência 

de enfermagem, os participantes não apenas 

transmitiram informações, mas também permi-

tiram captar sua visão sobre os atendimentos 

que lhe foram prestados, sendo identificado que 

eles não diferiram enfermeiros de técnicos em 

enfermagem nos ambientes de assistência em 
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que estiveram. A equipe de enfermagem ainda 

está, em sua maioria, despreparada para atender 

a população com necessidades especiais, o que 

interfere diretamente na qualidade do cuidado. 

Pode-se refletir que esse despreparo potencializa 

a não valorização e o reconhecimento da figura 

do enfermeiro nos espaços de saúde por parte 

do deficiente auditivo ou surdo(16).

Tendo em vista que a assertiva comunicação 

é favorecida pelo estabelecimento de um elo 

entre o profissional de saúde e a pessoa surda, 

foi possível destacar, nas falas dos participantes, 

os obstáculos predominantes enfrentados pelos 

surdos sobre a assistência à saúde. Verificou-se a 

inexistência de intérpretes nos serviços de saúde 

e a não utilização da língua de sinais pelos profis-

sionais de enfermagem, dados que corroboram 

estudos já publicados(17-18).

Quanto ao uso de estratégias e ferramentas 

de comunicação que possam ser utilizadas du-

rante a assistência de enfermagem de uma forma 

adequada para os portadores de surdez, poucos 

profissionais utilizam ou sabem da existência 

dessas ferramentas comunicacionais disponíveis(16). 

Os aplicativos lançados para auxiliar os surdos 

na comunicação com ouvintes trazem diversos 

benefícios, facilitam principalmente a comuni-

cação e o entendimento entre ambas as partes. 

Para o profissional enfermeiro, a dificuldade 

enfrentada na comunicação com o surdo é desa-

fiante, principalmente quando levado em conta 

a dinâmica de trabalho baseada na comunicação 

efetiva, na confiança, na troca de informações 

pertinentes aos cuidados diretos, especialmente 

na necessidade de um conhecimento minucioso 

da história de saúde e doença desses indivíduos(5).

O enfermeiro deve estar preparado, atualizado 

e, acima de tudo, disposto ao enfrentamento de 

adversidades, servindo de suporte, fornecendo in-

formações adequadas, sugerindo possibilidades 

para encaminhar o surdo para os serviços neces-

sários, caso haja necessidade, na busca de uma 

boa interação com esses pacientes(16). 

Nessa perspectiva, evidencia-se que a assis-

tência que o surdo recebe por parte da equipe de 

enfermagem não se assemelha ao que lhe é 

de direito por lei. Nesse contexto, enfatiza-se 

o direito de participar na tomada de decisões 

sobre sua saúde, direito à informação atualizada, 

relevante e compreensível sobre seu diagnóstico, 

tratamento e prognóstico, conhecer a identidade 

dos médicos, enfermeiros e demais envolvidos 

em seus cuidados, inclusive estudantes, ou o di-

reito de ter intérprete quando seu idioma não é 

entendido. Somente após sanar-se os quesitos 

citados anteriormente, vamos poder dizer que se 

oferece suporte para as intervenções de saúde e 

de enfermagem ao surdo(19).

As entrevistas possibilitaram a percepção de 

que, quando a comunicação não verbal não 

ocorre, constrói-se uma barreira que dificulta o 

estabelecimento de vínculo entre o surdo e o 

profissional de enfermagem. Para superar esse 

empecilho são necessárias algumas adaptações 

por parte dos profissionais na área da enfermagem, 

como a apropriação do uso da Libras, a presença 

ou referência de acesso para um intérprete da 

Libras na assistência e a disposição para pensar 

sobre a situação visando mediar de forma reso-

lutiva. Essas são medidas que potencializam a 

efetiva comunicação e a promoção da assistência 

humanizada e integral para com o surdo.Ainda, 

no que tangem às barreiras para uma comunicação 

assertiva, um estudo reflexivo que teve como 

objetivo dissertar sobre os entraves vivenciados 

pela população surda durante a pandemia de 

COVID-19, ressaltou que, durante a prestação 

de assistência à saúde da pessoa surda, as más-

caras faciais foram utilizadas, como bem se sabe 

pela saúde e prevenção de toda população. A 

máscara foi uma aliada no enfrentamento da 

COVID-19, entretanto impedia a leitura labial e 

a visualização de expressões faciais, essenciais 

para a comunicação com a pessoa surda. Uma 

estratégia utilizada para esse entrave foi a utili-

zação de máscaras transparentes durante o aten-

dimento ao usuário surdo(20).

 Outro ponto impactante na comunicação 

com a pessoa surda, plausível de discussão, é 

saber-se que, apesar da escrita ser uma forma 

comum de comunicação entre a pessoa surda e 

os profissionais de saúde, esta não é a melhor 

maneira de fornecer informações. A Libras têm 

sintaxe própria, a ordenação das palavras nas 



Rev baiana enferm (2024); 38:e55458
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

10
Percepções de surdos diante da assistência à saúde e da equipe de enfermagem

frases pode se distinguir da modalidade oral e 

permite acessibilidade à linguagem técnica de 

comunicação, o que facilita a assistência à saúde 

individual e coletiva(21).

Torna-se fundamental que o profissional de 

saúde possa auxiliar a família no enfrentamento 

da situação, bem como estimular o crescimento 

e o desenvolvimento sadio do adolescente surdo, 

modificando pensamentos negativos, diminuindo 

a sensação de culpabilidade e atribuindo novos 

significados à qualidade de vida(22).

O surdo é um indivíduo que também está 

sujeito ao desenvolvimento de agravos à saúde 

inerentes a todos os seres humanos, e, em contra-

partida, a presença de familiares, ou até mesmo 

de um acompanhante, possibilita uma interligação 

com os profissionais de saúde. Pretende-se, 

nesse contexto, destacar a importância da valori-

zação e do olhar para o paciente, pois, por mais 

que a comunicação verbal possa ocorrer entre 

o profissional de saúde e o familiar ou acom-

panhante, não se deve esquecer que o paciente 

é capaz de se expressar de várias formas. É ne-

cessário trabalhar com a sociedade também, em 

especial com a comunidade ouvinte, para ter 

um olhar mais humanizado para com o próximo, 

para saber respeitar as diferenças que existem 

entre eles(19,22).

Os pais desenvolvem percepções e signifi-

cados diferentes quanto à deficiência auditiva do 

seu filho, construídas ao longo de sua relação com 

o mundo. Os cuidados familiares são necessários 

para dar sustentação e inserção no ciclo de vida 

familiar do surdo, favorecendo o desenvolvi-

mento humano à medida que proporcionam 

afeto, proteção e segurança dentro do acolhimento 

e do espaço de inclusão.

Alguns pais costumam adquirir conhecimento 

e métodos especiais de comunicação para inte-

ragir com seus filhos surdos. É na família que se 

inicia o processo de inclusão e integração, que 

se desenvolve gradativamente no decorrer dos 

dias, começando por uma nova língua, sendo 

ela pelo meio da Libras e/ou da leitura labial. 

Por mais diferente ou difícil que seja o processo 

de adaptação, é algo que requer persistência na 

família e nos demais espaços sociais.

A presença da família de surdos na assistência 

à saúde é constante e, na maioria dos casos, o fa-

miliar que o acompanha conhece suas necessidades 

e pode se voluntariar para interpretar e mediar a 

comunicação, tendo em vista a dificuldade entre 

os profissionais de saúde e os usuários surdos. 

Nesse ínterim, a prática de ter um acompanhante é 

corriqueira para a assistência à saúde, tornando-se 

uma estratégia essencial de comunicação utili-

zada como um auxílio.

A participação da família, que acompanha a 

transição de cuidado e o processo de desenvol-

vimento, tanto linguístico, discursivo, cognitivo, 

emocional e social, torna-se fundamental, e os 

familiares podem ser sensibilizados quanto à im-

portância da comunicação entre ambos, uma vez 

que, por meio da Libras, esse diálogo pode fluir 

de maneira satisfatória e, assim, tornar o convívio 

mais fácil e agradável(2,23). 

O estudo apresentou algumas limitações, entre 

essas, ter se desenvolvido, em meio à pandemia 

de COVID-19, por interação digital, e em uma 

única instituição, porém, os participantes já  

estavam habituados a conversar com as intér-

pretes que auxiliaram na pesquisa, facilitando o 

seu desenvolvimento.

Este estudo contribui com a comunidade cien-

tífica por possibilitar visibilidade sobre as per-

cepções de surdos quanto à comunicação diante 

da assistência à saúde e impulsiona discussões 

referentes ao acesso e acolhimento na assistência 

de saúde diferente das pessoas ouvintes, a neces-

sidade da presença da família, a busca de au-

tonomia e a utilização da comunicação escrita 

com surdos. Potencializa ainda ressaltar para 

a enfermagem que os surdos precisam de um 

olhar mais apurado desses profissionais quando 

realizam a busca pelo atendimento de suas  

necessidades humanas básicas.

Considerações Finais

Esta pesquisa possibilitou apreender as percep-

ções de pessoas surdas quanto à comunicação na 

assistência à saúde, ante a assistência da equipe 

de enfermagem e no que tange à participação de 

familiares nas situações de atendimento. Diante 
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desse panorama, a realização deste estudo foi 

importante e oportuna.

Acredita-se que implica na prática da equipe 

de saúde saber que a comunicação escrita, 

apesar de ser a mais corriqueira, não é a melhor 

maneira de fornecer informações. A equipe de 

saúde pode atentar para o fato de que, apesar da 

pessoa surda estar acompanhada para um aten-

dimento, pode ser que, durante a assistência, ela 

não queira a presença de um terceiro. A pre-

sença de um familiar ou acompanhante durante 

a assistência à saúde pode ser ou não confor-

tável ao surdo, pois essa presença pode causar 

frustração pela falta de independência, trazendo 

constrangimento em relação às informações pes-

soais compartilhadas.

Observa-se que, apesar das leis e decretos 

existentes, ainda há empecilho na interação 

com o enfermeiro, o que requer aptidão desses 

profissionais para atender as pessoas surdas, de 

modo a favorecer a interação entre paciente e 

profissional, para que aconteça um atendimento 

satisfatório para ambas as partes. 

A discussão da assistência à saúde, como fator 

de inclusão social, não se encerra neste estudo, mas 

aponta para a necessidade de novas pesquisas 

que sensibilizem e esclareçam profissionais de 

saúde para melhor atender a pessoa surda. Além 

da utilização da Libras, pode-se pensar na for-

mação dos profissionais de saúde e na sensibili-

zação da família da criança surda sobre questões 

que vão além das Libras, que seja oportunizado 

que o indivíduo surdo seja respeitado na busca 

de autonomia e inclusão.

Publicações sobre a assistência de enfermagem 

prestada ao surdo ainda são escassas. Sugere-se 

a execução de mais pesquisas sobre o tema que 

possam auxiliar tanto a atuação técnica quanto 

a gestão dos cuidados de enfermagem. São ne-

cessários estudos contínuos e aprofundados 

devido à complexidade do tema e impacto na 

sociedade, voltados para a pessoa surda, fami-

liares, acompanhantes e profissionais de saúde, 

especialmente enfermeiros, pela proximidade 

no cuidado.
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